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sobre tão magno problema!
<:

PROSSEGUINDO no nos­

soInquérito sobre a cria­
ção duma Escola Comer­

_
ciel e Industrial em Ta­

� vira, o mais importetite
e populoso concelho da Zona
de Sotavento do Algarve, pro­
curámos ouvir a opinião de
um industrial e, assim, a nossa

digressão foi até à Empresa
Progresso'Tavirense, uma das
concessionáries das carreiras
de passageiros nesta Zona,
onde fomos amistosamente re­

cebidos pelo sr, Silvério Pilar,
digno sucessor do activo e

lbote José Pilar,. fundador
duma das mais antigas-em­
presas trensportedores da nos-
sa província.

,

Depois dos babitqa'is cum­

primentós, entrámos no sssun>

to da nossa visita, encetando
o corolário das nosses per­
guntas:

- O que pensa deste movi­
mento, em tão boa hora-

. . . . '}

aSSIm nos parece
--

InIcIaao

no sentido.dos poderes .públi­
cos concederem a instalação
de uma escola de ensiiw té­
cnico nesta cidade?
- Acho que a inicistiv e

lançada pelo sea jornal e o

movimento de apoio geral ds-:
do à mesma é absolutamente·
[asto, pois um concelho de
tiio grande importância como

o de Tavira merece que lhe
seiem dadas condições de pre­
parar os seus filhos para um

grau de instrução oficial su­

perior ao que fornece o ensino
primário.

- Osr.q'uetemfilbosa edu­
car, bem nos pode dizer com

toda a franqueza quais os pro­
blemas que mais u preocupsrn
sob este ponto de vista?

_.- Muito embora possuindo
meios de trensport e, preoca­
pa-me bestante o problema da
deslocação, pois, além dos seus

naturais perigos para as crian­
ças, existe sobretudo a inquie­
tuçiio da vigilância, pois uma

criança de 10 ou 11 anos, lon­
ge dos .olheres paternos e dos
carinhos maternais, pode co­

meter erros de graves conse­

quências.
- Diga-me, por favor, quais

as características da escola a

instalar em Tavira?
.

- Só pode interessar uma

,escola de características co­

merciais e industriais por se­
rem estas por excelência as

actividades do meio.
- Mas, no se-iJ. entender,

não seria preferível a instala­
çã¿ de um liceu municipal?
- Não I Porque isso seria

um privilégio só para os filbos
de famílias mais abastadas que
possam abalançar-se a dar-lhes
um curso superior, o que não
acontece com a maioria dos
habitantes do nosso concelho
que vivem exclusivamente do
seu trabalho. Os que dispõem
de recursos próprios podem

. mandar estudar os filhos para
fora da terra com todas as

comodidades ne�essárias, po­
rém, não é esse o caso da
maioria da actual população
escolar.
5.° - Sabe quanto gasta, por

mês, um estudante que se des-
'

loque de Tavira para frequen­
tar aulas em Faro?

- Sim, senhor. Talvez possa
dar tim cálculo aproximado.
Além do custo normal das
propinas, temos: transportes,
se [orem en. comboio, pagará
o estudante durante o ano

lectivo cerca de 800$00 e em

camioneta cerca de 3.100$00,
com almoços gastará cerca de
3.000$0, não contando com

livros, etc., o que me parece
verbu que não está ao alcance
de todos os bolsos.

- A limitação das crianças
ao curso de instrução primá­
ria, por impossibilidade mate­

rial do prosseguimento dos
estudos, teria projecção nas

actividades loceis, criando o

ambiente propicio à estagnação.
-- Absolutamente de acordo.

Um grande -ntimero dos indi­
víduos que não estudam por
falta de meios, e .que apenas
recebem as luzes da .instruçêo
primária, com-dii iculdede sin­
gram na vida -e só por ex­

traordinários dotes de inteli­
gência poderão vir a ser lions
operários.

,

E assim, eu tenbo tido oca­

sião de verificar as diferenças'
existentes entre os rapazes de
Tavira e os de outras locali­
dades onde existem escolas
'técnicas. Tenbo admitido ra­

pazes ao meu serviço e verifi­
co que só após uma longa
epretid.izegera se consegue ob­
ter deles escasso rendimento
A criação de uma escola in ...

dustriel em Tavira ir iasuprir
tais faltas e seria até aconse­

lhável, a meu ver, que se in­
troduzisse nela a especislide­
de da indústria de automó­
veis pois o 110SS0 concelho é
um dos que hoje já possui
boas oficinas da especialidade.

- Uma última pergunta:
O senhor, que conbece bem os

meios de t rsrispor t e e os seus

horários, diga-me se acha que
a cidade de Tavira está bem
localizada na Zona dó Sota­
venro do Algarve para a ins­
talação da referida escola?

-- Nesta zona, a cidade de
Tavira, além de ser a mais
central, é aquela que está ser­

vida com melhores horários,
quer em comboios, quer de
ca,mionetes, para esse fim.
Agradecidos pela interes:"

'sante exposição feita sobre es­

te assunto, que tem alvoroça­
do toda a massa populacional
do concelho, despedimo-nfs
do sr. Silvério Pilar.

EM.....'.

Dr. José Ascensão Confreiras

Esteve há dias nesta cidade,
dando-nos o prazer da sua vi­

sita este nosso velho e querido
amigo, distinto médico radio­

logista, nosso conterrâneo, re­
sidente em Lisboa.
- * Wha:

,
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Semana
Faz hoje urn ano que a poe- "" ......, ....,., ..

. sia nacíD.lI'6-J� perruuJ Jl:m.__.__d.oª-......_. - -...- e -_:;.\.......�-- .

-seus maiores buríladores. O sol é d'oiro, o-azul fulge,nte,
O Alg,ãrve vestiu-se de cre- Abril esplende beleza tanta!

pes ao réceber a noticia do fa- Que movimento pela cidade!
lecimento dum dos mais Iídí- Luto na igreja, luto na gente ...
mos cantores das suas belezas Semana Santa, ,semana Santa,
e do seu mais admirável pai- Ai que lembranças, ai que seudede l
sagista - o dr. Cândido Guer-
reiro. Os anos passam. Lembras-te ainaa.P·
.Os seus versos não ficaram Sim, tu recordes, " recordoee.eu.

adormecidos nas estantes on- Felizes ,d;ias que já.Já vãó;.. ,',

de os seus livros repousam ao Éramos"jovens, s.vide.linde, :'

lado dos maiores líricos riacio- Minh'alma tua; tão bom, tão, .• tneu.
na.is, porque eles viverão eter- Sing.elo e árd,ente, tæu'ccoraçiiQ:_f.· .•
namente na nossa imaginação. F 1Cândido Guerreiro será

Na Quinta- eira, pe as igrejas,
sempre lembrado e terá perpê-

Nessa romagem que tanto e.ncant.a,
,

tuamen te a florir-lhe a campa Flores, incenso, que suevidede].•.
,

as suas «Rosas de San ta Ma- Qaisera\ ver-te ... ver-me desejes P"
Ih d' d Semana Santa, Semana,$anta,:r ia» orva

.

a' as de sauda e.
Ai que lembranças, ei due sandade1,Os seus cânticos sublimes ',( .-,

de inspiração, são pombas Tão eeperedos l Entristeci"a4 ,

brancas que esvoaçam para o Minh.'alma agara nad«. procura•.
céu,' onde a sua alma repou- Antea retrai-se ,sem um 11ln.Je1)t.Q.,�.
sará eternamente. Nem sei se vivo. Nio� niio,-� vid«, ,Do alto do Promontórjo Sa-· Perdida a esp'rapça,. morta � .,vent-gr/fT,
cro ouve-se a voz longínqua Ir definhando no e8qu�çimentQ •. ,

do Mar a repercurtir num ecoi
- E nunca mais voltou!

Por esse

undo fora ...
111..1 uma mensagem ao Con­
I� gresso, Eisenhower pre-

coniza medidas para es­

timular o comércio mundial,
num programa cujas' partes
principais são: auxílio, que
desejamos reduzir; investim en­

to que d esejamos encorajar;
convertihilidade, que deseja­
mos fàcilitar; e comércio, que
desejamos expandir.

.......or ter criticado as disposi­
,iii-" ções da Comunidade Eu-

ropeia de Defesa, na sua

formé:\. actual, o Conselho de
Ministros da França resolveu
adoptar sanções çontra o ma­

rechal Juin, dest itujnd c-b dos
cargos de vice-presidente do
Conselho Superior de Guerra
e de conselheiro permanente
do Governo.

a..! uma nota enviada às três­
l� potências ocidentais, a

Rússia mostra-se.dispos­
ta a entrar noPacto do Atlân­
tico se aquelas potências esti­
verem dispostas a abandonar
a

.

Comunidade Europeia da
Defesa e a aderir ao pacto eu­

ropeu de segurança colectiva
proposto pela União Sovié­
tica.

!I=§fá em perigo a Conferên­
L cía de Genebra em virtu-

de de a União Soviética
negar o compromisso tomado
em Berlim, pretendendo que a

Chin.a comunista seja consi­
derada cnmo associada aos

Quatro Grandes ,e não potên­
cia agressora, ao que o Depar­
tamento de Estado se opõe
terminantemente.

.Â pi·{)pü�if{) da passagem
� do 5.° aniversário do

Pacto Atlântico, o mare­

chal MontgomelY, comandan­
te supremo aliado na Europa,
declarou: Se me tivessem dito
em 1949 que a N.A.T.O. atin­
giria o ponto a que chegou

,

Na Sexta-Feira, Paixão de Cristo,
Que nas lembranças tudo suplanta .•.

.

Dia de luto na Cristandade I
Pra nós venturas, lutos, um :qJisto •..
Semana Santa, Semana Santa,
Ai que lembranças, ai que saudade!

As Aleluias! Sinos· festivos�
Centes alegres e pa·ra·mentos/.-
Na -eustere igreja.: Quanta"�legri'IilI,
Ida ae- Calvário. Risos-!ul'tivos.,
Novos encontros; doces 'm01ll.en,tQ,S'.' ••
Sá.bado Santo, que Jeliz aia" '

.

;'

.

Depois il Páscoa. Novos ensejos
Para provarmos - ergúcie.tenta]
Das nossas jures. a eternidsde ..
Em volta risos, flores e beiios ..•
Semana Santa, -Semene Sallta,
Aí que lembranças, ei que' �audad.e-I...
LAURINDA

(Laura des Márth'es Vaz)
S E R'V T'R-AIM,
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o ALGARVE
•

precisa:

que o seu, serviço ferroY,iário seja· m8r�o(adó;,

() ALGARVE precisa ser

considerado na melhoria
dos serviços ferroviários

--'I'
que vai resultar pela en-

trada em circula ção do novo

material que a C. P. começou
a receber.
·0 distrito de Faro, julgatnQs .

qlle é o pior servido sob o pon­
to ferroviário. Horários, qua­
lidade do material circulante,
médias horárias, são do menos

conveniente que s� pode ofere­
Cer ao público.
Não temos uma ligação diá­

ria com a capital em boas
condições de servir quem. ne­
cessita deslocar-se a Lisboa e

regressar à Província no mes­

mo dia. O serviço trissemanal
feito pelo «semidirecto», não
satisfaz por forma alguma o

fim em vista;' o percurso é
moroso; acrescido de' mais 50 !

km., desnecessáriamente, com·,

o seu desvio por Beja, e feito .

dentro de um horário que.
também não satisfaz.
As ligrções dentro da ,Pro- .

hoje teria respon.dido que isso
era impossível. E a terminar:
Fez-se muito mas ainda há
muito a fazer.

Imparcial'

víncia são, francamente, pouco-.
satisfatórias, e o matezía], cir­
culante ,ut:ili��do .nas. n\ellmM,
está em péssimn. cendíções
para ser posto à disposição des
passageiros.. .

Do BarlaventQ, ·al�.aryio, a1é
ao Sotav.ento, temos cerca qe

.

140 km. de linhæ lérrea. Esté's
140 km., 0\:1 sejll' ,a ,distânc.i�
que separa Lago� "le Vil� Rft41
de Santo António, fazem ....$A.

em 4 horas, e alg\lns minUt9f!,
o que dá a mé,U.�,·hõt4ria ,à
volta dO's 30 km ••• A ligação
entre Lisboa e Porto (350'km.)
é feita pelo comhoiÇ) JQ8uC!!te
no mesmo tempo I. ..
Quem tenha de-'deslocar-se

de um· eXitremo ,da ·.linha <.ao
outro gasta 8 hora's no tJ'AgeQta
(ida-e yalta).. e dis:põet,de:Á ho-.
ras para tratan dGS:'seus aSSUI\,).
tos, maS. ·duas dela's, ,apanham
o pe.ríod.o dos.esta�e,ledmen.tQs ..

e escritô:rios enceri'add8:fla fhlll'"
ra do ,almoç.o. Ã.:'-':t�IjC� -aindª­
que istó: só é p�ível dandó
início à· via:8em��o. primeit'D'
comboio do-.dia, s€uja parti41t··
tem IugaI', .quer,:dé�UqJlf)eXtn­

mo, quer dóutr&,;;,. ao" romper,
do dia.
Evidentenlente (que. �ste -e�­

tado de -coisas nã<> .pode·.atis7
fa.zer; e. por isso tnesmo. h.da



2 POVO ALGARVIO

A arte gótica no Algarve
Continuação da 4." pàgína

ter-se dado esse caso, 'por barbaddades �emelhantes terem sido
praticadas em vários pontos do País.

Por outro lado. corno muitas vezes se usa oferecer certas

imagens; a ig;rejas mais pobres e até algumas alfaias do culto,
é também 'de admitir que não podendo existir duas imagens de
idêntica invocação, expostas na mesma igreja, a tivessem ofere-

) cido à de Santo Estêvão ele Tavira. E nem só a imagem como'
a própria cruz gótica, po is não é de crer que para um templo
construido no século XVII, fosse feita cima imagem gótica e

uma cruz no mesmo estilo. De mais a mais, com a antiguidade
que as mesmas revelam, em con traste flagrante com o restante'
que o mesmoxemplo possui!

Além disso, na viaita feita a Moncarapacho, em 26 de Ju-'
nho de 1733;'pelo hispo de Nankim, D. António Pais Godi­
nho, do conselho de Sua Majestade e visitador ordinário· de
todo o bispado, pelo cardeal Pereira de Lacerda, escrevem-se a

propósito' da imagem de Nassa Senhora da Graça as seguintes
passagens:

.

':, ',;." .• ' �«Achamos que Æl- Imagem de Nossa Senhora da Graç¡r, Pa­
droeira e ora go desta Paroquial Igreja, está menos decente
assim pela escultura antiga, como' por algumas mutilações e

pequenez da Imagem, sendo que é necessário que cause devoção
aos católicos. Mandamos que para culto da mesma Senhora e

fervor dos corações dos fiéis se faça outra Imagem nova e maior,
e de melhor escultura para nela ser venerada a' mesma Se-
nhora»(4). �

" .,'

Porém, como a imagem em 29 de Setembro de 1738 (o ano

em que faleceu o cardeal Pereira de Lacerda, hispo do Algarve)
não tivesse ainda sido retirada, torna-se a insistir pela sua.
subsrituicão. Desta vez é o arcediago da Sé de Faro, Francisco
Lobo Pess1:l11.ha, v.isi tador e juiz dos resíduos, pelo cabido, sede
vacante, sendo"pi-ior de Moncarapacho o padre Francisco Lopes
Coelho. r

«Achei que se não tem executado (diz o arcedíeao Lobo
Pessanha) a visita do Ilustríssimo Bispo de Nankim visitador
que foi deste Bispado ordenou se hzesse Imagem nova de Nossa

Senhora da Graça, mando se observe, execute com toda a bre­
vidade pela indecência, e antiguidade d¡:l sua escultura s-".

Finalmente a imagem primitiva foi substítuída, mas não se

encontra qualquer referência especial para onde teria ido. Não
sendo no entanto Para esrranhar, pois, com certeza a subst irui­
cão deveria te}; suscitado certo escârrdalo entre os crentes a a va-

liar com o que se :tem. passado em casos idênticos.
'

No caso da. Íma.gem de Santa "Matia da Graça havia certa­
mente o iflteF�sse quemão se soubesse o seu parade iro e o certo
é que por esseou outro motivo, pouco -culto existe em Monca­
rapacho pela sua' Padroeira� a' contrastar com o que existia
noutros tempos, de que é testemunho' a série de dádivas valio­
sas feitas a N ossa Senhora da ,Graça pelos moncarapachenses
e até por pessoas de fora da freguesia. Hoje o grande culto
dessa aldeia é por Nossa Senhora do Pé da Cruz, imagem de
admirável beleza, como pouca haverá em toda a diocese do
Algarve. , .... .:

Quanto propriamente à imagem de Nossa' Senhora da
Graça que hoje se yeneta .na igrda paroquial de Moncarapa_­
cho fica, desta forma provado não, se tratar da primitiva. £
uma escu lturæ.d«: data posterior' a 29 d� Setembro de 1738, mas
do século XVIII, o que, aliás, à primeira vista se vê, mesmo

sem a 'existência da quaisquer documentos comprovativos. .

Por tudo o que afirmamos, supomos tratar-se da imagem
de Sarita Maria da Graça de Moncarapacho e, na primeira
oportuhidade, procuraremos descobrir qualquer documento onde
o facto venha revelado. '.

Mas seja como for, o achado é muito valioso e a bela ima­
gem gótica tenha que origem tiver, deve ser conservada como

uma verdade ira relíquia da igreja de' Santo Estêvão que não
convém que a submetam a qualquer restauro, pelos riscos que
semelhante trabalho correria.

Além d'est'as íriteressantes peças góticas, tem ainda a igreja
de Santo Estêvão uma imagem de S. Macário, pequena escul­
tura com roupagens' e ornatos do século XVII, bem trabalhada
e cheia 'cre 'expressão artística. E na sacristia, Um bom arcaz em

madeira escura. com or.natos renascentistas, que data certamente
da .co:q.strução, do templo; sobre o quar os sacerdotes se para­
mentam.

Lisbpa, Ano Matial de 1954

.' (1) . pbras -!£stuçJos �e História da Arte - Arquitectura (Acta
Ilniveraitatis 'Col�lmb�lgensls), aut, cit., col, II, Coimbra, 1.949, pág. 150.

(2) Idem; pag; Cit.
. (3) Idem, páq, cit. ,

(4) Livro de visitas pastorais de Moiicarapaclio, o mais antigo
(sem número); folhas 51.

(5) Idem; [olhas 53.

. Bibliogr�f�a c..un�ult�ad� _além dos trabalhos do Prof. Virgilio Cor­
rel!i: Estatuária tap,u!-ar nO-'lofllseu. Machado de Castro, A. Gonçalves,
COImbra, 1�23; MOD iller, Vases, objets .et vêtements liturqiques - Etude

.

Hietortque, par I:':Abbc D. Duret, Paris, 19?2; Elementos 'de arqueoloqia
e belas ar,tes, pelo Cónego Manuel de. Aguiar Barreiros e Coroqrafia do
Reino do A'lgar'í)(!, por João Baptista Lopes,

Observação - Pár� .facilidade de composição tipogràfica, desdo­
brámos todas as abrevíaturas dos documentos inéditos que transcre­
vemos, pcndo-os.ao mesmo tempo em ortografia corrente.

Festas da Páscoa
c o,-m b o i o r á p i d o
do ALGARVE

'-Previne-se o públ íco de que,
no período de 14 a 17 de Abril
de 1954, efectuam-se, diària­
mente, os chamados rápidos
do Algarve, comboios n.OS 8.011
e 8.012, entre Lisboa-Terreiro
do Paço'e Vila Real de Santo
António-Guadiana, assim co­

mo as suas ligações de e pará.
Aljustrel e Lagos.
Neste período deixa de efe­

ctuar-se enlre Tunes e Lagos
o comboio n.o 9.6ít com parti­
da de Tunes às 16-03.

Vende-se, no sítio de Ama­
ro Gqnçalves, -Luz de Tavira,
que consta' de vário arv.oredo
e casas de moradia ..
Quem: preréndér, dirija-se a

Joaquim:' M'oreira', - Arriaro
Gonçal ves!.

a imprensa da ·Província fern
feito eco:.. deste mat-estar.
'Parece-nos 'mais do que ra­

zoável esperar que a che�ada
de novo:material para aC. P ..

permita a, solução satisfatória
e integ ral do' problema ferro-
viário d,? '�I��i'{e. ,

.' :.:':�

Ricardo de Almeida
Por ter completado,' ern 1 de

Àbril corrente, 25 anos de de­
dicado serviço na Companhia
Portuguesa . de Petróleo s

«Atlantic», o actual Deleóado
daquela Companhia em Évo­
ra, sr. Ricardo José de Almei­
da Júnior, reuniram-se na­

qu-ele dia, num restaurante tí­
pico da mesma cidade/ num
jantar íntimo de confraterni­
zação, todos os _$!mpregados dos
escritórios de Evora e das ins­
talações de Coina, que traba­
lham sob as suas ordens.
O sr. Ricardo de Almeida,

que �e encontra há muito anos

em Evora, tem merecido a me­

lhor simpatia de quantos com

ele têm trarado de inúmeros
casos relativos _à sua, vida pro­
fissional e particular, contan­
do com -irnensos am igos, não
só naquela cidade, mas em to-

- do o Sul do País, região onde
é mais acentuada a sua acti­
vidade,
A reunião a que nos refe­

rimos caracte rízou-se por úm
ambiente da melhor camara­

dagem, mercê do homenagea­
do ter em cada colaborador
um amigo dedicado.

Laurinda Serytram
Do nosso velho e querido amigo

sr. Capitão José Rogélio da Palma
Vaz, residente em Lisboa, recebe­
mos a oferta de algumas poesias
da autoria de sua irmã, a distinta
e saudosa poetisa D. Laura dos
Mãrtires Palma Vaz (Laurinda Se­
rytram).
São poemas repassados de liris­

mo, nos quais sobressai, qual cha­
ma ardente, o seu amor a Tavira,
aos seus costumes e às suas mais
belas tradições.
Damos hoje à estampa, com pra­

zer, o seu poema «Semana Santa»",
escrito em 1917. Nele se revive es­

sa época de hã 40 anos, quando a

Semana Santa em Tavira tinha al­
go de grandeza nos seus' cerimo­
niais. Desde a visitação às igre­
jas, na Quinta-feira' Santa, essa

inigualável romagem de fé, às
matinas que, corn toda a pompa, se
realizavam na igreja da Miseri­
córdia, tudo q tempo fez esquecer.
Os versos da saudosa poetisa

tiveram o condão divino de nos
.

transportar, como na asa dum'
sonho lindo, à faustosa época de
antanho, às festividades da Sema­
na Santa, não esquecendo o tradi­
cional passeio campestre à cape­
linha do Calvár-io, no Sábado de
Aleluia, quando ali ainda não exis­
tia o cemitério, e onde a filarmó­
nica dos Limpinhos dava o seu

coneerto'j Enfim, um passado de
que só restam saudades L. .

TRIBUN�L JU()ICI�L
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
z." Publicação

No Juizo' de Direito desta
comarca e pela Secção de Pro­
cessos, correm éditos de oito
dias, contados da 2.a e última
publicação deste anúncio, ci­
tando os credores do falido
José Joaquim de Brito, divor­
ciado, residente nesta cidade e

bem assim este, para, no prazo
de cinco dias, hndo o dos édi­
tos, dizerem o que se lhes ofe­
rece acerca das contas apre­
sentadas pelo Administrador
da Massa, José Antórl.io dos.
Santos, nos termos do dispos»
to no art.

°
1. 235. ° do Código

de Processo Civil, cujos docu­
mentos se acham juntos ao

respectivo processo de contas.

Tavira, 19 de Março de 1954
O Chefe da Secção de Processos,

Humberto Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

Hernâni de Lencastre

VENDE-SE
-

Uma boa courela com casa

de habitaçilo, no sítio da Ca­
tiva.
Dirigir propostas a Urgel

de Danoá Canau - Conceição
de Tavira .

,

Pela Cidade
(Continuação da 4.' pàgina)

Tcuente Jvsé �Ul5ustv Cor­
rela -- Por ter requerido a

sua aposentação, deixou de
exercer as funções de coman­

dante da Secção da G. N. R.,
nesta cidade, este nosso pre­
zado amigo, oficial cumpri­
dor, que, com muita compe­
tência e zelo, durante anos

teve a seu cargo a manuten­

ção da ordem pública.
Com uma excelente folha

de serviços, este nosso conter­

râneo �i, por direito con.qu is­
tado, usufruir daquele sossego
e tranquilidade que uma vida
agitada impõe.

Nvvv Comandante da Sec-'
cão da C7. N. 1;>. - Assumiu
as funções de Comandante da
G. N. R. nesta cidade o sr.

Tenente de Infantaria José
'Manuel SalvadorMartins, que
durante muitos anos prestou
serviço em Portimão.
Ao novo comandante da

G. N. R. desejamos muitas
felicidades no cumprimento
da sua missão.

•

festa da PásŒa na Iv­
clcdado ()rfeénicil- Abri­
lhantado pela orquestra ta­
virense «Euterpe», com a co-

Excursão
do liceu Nacional de Faro

-

Sob a direcção do prof. Dr.
Guerreiro da Silva, safu, no
dia 9 da corrente, o sétimo ano

do mesmo Liceu para a sua

excursão de êstudo, cojn o se­

guinte rnnerarro s Evora,
Abrantes, Belver, Nfza, Pó­
voa, Vila Velha do Ródão"
'Covilhã, Penhas da Saúde,
Penhas Douradas, Castelo
Branco, Tomar, Fátima, Lei­
ria, Batalha, Alcobaça, Naza­
ré, S. M. do, Porto, Caldas da
Rainha, Vila Franca de Xira,
Faro, dormindo em Abrantes,
Penhas da Saúde, Tomar e

Caldas da Rainha.
.

A excursão, cujo objectivo
pedagógico são Barragem de
Belver, Barragem da Póvoa
( N iza), Portas de Rodam,
Serra da Estrela, Posto Aquí­
cola de Manteigas, Santuário
de Fátima, Castelo de Leiria,
Mosteiros de Batalha e Alco­
baça, S. Martinho do Porto,
Museu Caldas da Rainha,
Ponte de Vila Franca de Xira
e Lezírias do Tejo, termina
no dia 13, à noite, após um

percurso de 1.500 quilómetros
em autocarro.

laboração do seu vocalista
Augusto Chanoca, realiza-se,
no próximo Domingo, dia 18
do co rren te, o baile da Páscoa
na sede desta colectividade.

Prrmavera no Aigarxe
REDUÇÃO Dr PREÇOS
Nos dias 1 a 30 de Abril de 1954, a c. P. vende bilhetes

especiais de ida e volta, a preços reduzidos,
- das estações de:

'

,

Barreiro, Beja, Coimbra, Evora, Figueira da
Foz, Lisboa (Terreiro do Paço), Portalegre,
Porto (S. Bento) e Setúbal.

- para qualquer das seguintes esteçãotdo Algarve:
Faro, Lagos, Loulé, Olhão, Portimão, Silves,
Tavira e Vila Real de Santo António.

Por exemplo -

preços de bilhetes de ida e volta de:
La elas, 2.8 elas. õ.a elas.

Lisboa (Ter." do Paço) a Faro. ... 179$40 ,119$60
Porto (S. Bento) a Portimão (via Lisb.) _ 381$00 367$20 254$00

A validade dos bilhetes é de 7 dias, contados da data da
sua aquisição.

CUPRA\lIT
contra o míldio' das batatas

se conseguem maiores produções por hectare

AGENTE DEPOSITÁRIO

ri COMf]�CI�L flORíCOLrI
TELEFONE 154

l?ua Alexandre Herculano, �1 - T A V I I;> �

Rui' Aboim Faria Pereira
"Farmácia Montepio Artístico Tavirense"

TELEFONE 183

Acaba de reabrir sob uma nova orientação
•

Orande sortido de especia 11-

dadcs nacionais e esteangetras

•
Produtos químicos das

mais rClputadas marcas

•

a

artigos
p r e ç-o s m Ó d i c o s

borracha.
Venda
de de



Tribunal Judicia!
Comarca de Tavira

�

ANUNCIO
2." Publicação

No Tribunal Judicial desta
comarca e pela Secção de Pro­
cessos, correm éditos de 30
dias, contados da 2." e última
públicação deste anúncio, ei­
tando o réu António Joaquim,
também conhecido por Antó­
nio Veríssimo, viúvo, actual­
mente residente em parte in­
certa da República Argentina
e que teve o seu último domi­
cílio conhecido no sítio de
Montes e Lagares, freguesia
de Santa Catarina, desta co­

marca, para no prazo de dez
dias, findo o dos éditos, con­
testar, querendo, a Acção Es­
pecial de Divisão de Coisa
Comum que nesta comarca

contra ele e outros movem

Francisco do Nascimento e

mulher, Rosa da Encarnação,
proprietários, residentes no

referido sítio de Montes e La­
gares, na qual estes alegs rn a

indivisibilidade dos seguintes
prédios: a) Uma courela de
fazenda, no sítio da Várzea,
de Santa Catarina, denomina­
da «Horta», descrita na Con­
servatória do Registo Predial­
de Tavira, sob o n." 12.724 a

fls. 197 \T. do L." B.32; e, b)
Uma courela de fazenda no

sítio de Montes e Lagares, fre­
guesia de Scinta Catarina, des­
crita na Conservatória do Re­
gisto Predial de Tavira sob o

ri." 12.725 a fls. 198 do mesmo

Livro, de que os Autores di­
zern ser donos do direito a 1/2
(metade) de cada um desses
prédios e o citando e José Mar­
tins Correia, em comum, do­
nos do direito a 1/4 (um quar­
to), pertencendo o direito res­

tante, em -corn um, a Celestina
do Rosário e a Outros, sob
pena de, não contestando, se

,

proceder à adjudicação ou à

venda, ·nos termos do art."
1. 059 do Código de Processo
Civil. •

Tavira, 25 de Março de 1954
O Chefe dá Secção de Processos,

Humberto Ferreira

Verifiquei:
O Juiz; de Direito,

Hernâni de Lencastre

Automóvel e prédio
Vende-se um Vauxhall, 6

cilindros, 4 portas,' penúltimo.
modelo, estado de novo, só
guiado pelo dono. .

Também se vende um pré­
dio com garage para 4 carros,

2 baixos e 2 compartimentos
cada, primeiro andar com 10

compartimen tos e co'rredor ,

terraço e metade do quintal.
Situado na Avenida Dr. T.

de AJ'evedo, n.os 13, :JS e 17,
com frente para a Travessa Za­
carias Guerreiro.
Trata-se com António José

da Silv,9., Tavira.

A
e _

erraeae
�

duma Escola ,Comercial
e Industrial

De apoio à nossa iniciativa
sobre a criação duma Escola
Industrial e Comercial em

Tavira, além do importante
jornal «(Diário de Norícias»,
que, por mais duma vez, tem

sa.lientado tão necessário e

útil melhoramento para a ci­

dade, também o jornal «O Sé­
culo», no seu número de 5 do
corrente se réferiu a essa gran­
de aspiração local.
Temos recebido grande n ú­

mero de cartas de tav
í

ren ses

ausentes, de aplauso à nossa

campanha.
Também dos organismos

corporativos coricelh ios, das
Casas do Povo da Conceição
e Santo Estêvão recebemos
palavras de incitamento em

prol da nossa nobre e justa
causa.

A todos os nossos agradeci­
mentos, certos de que cami­
nhamos com entusiasmo nesta

brilhante cruzada.

VENDEQSE
Um casco de galeão, em

madeira de riga, e uma má­

quina a vapor, completa.
Quem p1retender, di;ija-se a

Vitalino José da Silva - Ta­
vira.

VENDE-SE
Devoluto, um prédio urbano

com quintal, sito na Rua Jac­
ques Pessoa, em Tavira, com

os ri." 21 e 22 de polícia.
Dirigir propostas a D. Isa­

bel Magalhães Xavier de Ma­
tos Guedes, Avenida da Re­
pública, n." 61-2.°, em Lisboa.
R.eserva-se o direito de não

entregar caso as mesmas pro-

postas não in teressem.
.

o�;:¡�:=:�ISORTiDO
--_.,."el11--

R O ivl Â /''.) C E S

REVISTAS
JQRNAIS
FIGU,�/NOS
T E R ç O S
LIVROS DE MISSA

ETC.
encontra V. Ex.e na

PAPELARIA

CASA BRASIL
. cMamœ! dUexandre

Rua da Liberdade

TAVIRA

/1/
Unicq casa que dis/ri.

bui Brindes pelas
suas clientes

Chegaram «Folhinhas de
Marés) portuguesas

e espanholas

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

DeUcioso em aroma e paladar

VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS
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! Notfcias Pessoais :
. :
........ ..�.....

Aniversários

Fazem anos:

Hoje - Sr. Leonílio Eduardo Fi­
gueira Santos.
Em 12-D. Maria Lucília Domin­

gues, D. Maria do Carmo Leiria
Correia, D. Emilia Vitoria Correia,
D. Maria Francisca Rosa, Mlle. Ma­
ria da Estrela Vitor dos Santos e

os 81'8. Francisco do Nascimento
Rocha j.or e Bernardino dos Márti­
res Mateus.
Em 13 _ D. Maria dos Prazeres

Santos Far-rajota Luciano, D. Isa­
bel Vaz Rodrigues, D. Maria Odet­
te de Oliveira Romeira e menina
Ilda do Nascimento Trindade.
Em J4 - D. Gertrudes Laranjo

Conceição, D. Beatriz Fernanda
Padinha Contreiras e Mlle. Maria
Stuart de Jesus Conceição.
Em 15 - D. Maria dos Màrtires

Correia Matos.
Em 16 - D. Maria Eugénía Men­

donça do Carmo, menina Aldina
Bernardete Gonçalves Trfndade e

o s r. Manuel Ftor-íval Arrais

Gaspar.
' .

Em 1'1 - D. Maria Luísa Falcão
de Berredo Carvalho Simões, D.
Maria de Mendonça Campos e MUe.
Maria Cecilia Aniceto Ramos.

Partidas e chegadas

Encontra-se nesta cidade o sr.

Hi�ino _Gonç�lves de Campos, pro­
prtetárfo, reaídente em Lisboa.
- Partiu hã dias para o Brasil,

onde vai fixar residênCia na cida­
de de São Paulo, o n08SO conterrâ­
neo sr. José Joaquim de Brito, que
durante muitos anos foi comer­
ciante nesta cidade..
- Foi passear á capital Mlle.

Maria Firmina Viegas.
- Com sua esposa e cunhada,

regressou de Lisboa o sr. Eurico
Horta, empregado do Gr-àmio.. da
Lavou.ra, desta cidade.

-

- Foi á capital o nosso conter­
râneo sr. José Damião Neto, pro­

� prietário da Comercial Agr-ícola.
- Encontra-se na sua vivenda,

na Luz de Tavira, onde veio pas­
sar a Páscoa, o nOS80 assinante
sr-, João de Mendonça Vargues, im-

. porfante industrial, residente em

Marrocos.
Doente

Tem passado incomodado de
saúde o nosso assinante sr. Fran­
cisco de Assis Leiria, proprietário
residente nesta cidade.

'

Fazemos votos pelas suas rápi­
das melhoras.

p.e frei francisco

dC2� Mata-Mourisca

Em notícia do último número
deste jornal foi anunciado, que
pregaria nas solenidades da Sema­
na Santa, em Tavira, o Rev. Padre
Frei Mateus Maria do Souto co­

missàrio geral da Ordem do� Ca­
puchinhos em Portugal. Em carta
recebida depois, aquele distinto
sacerdote comúnicou ter de partir
para Roma, ,chamado pelu Supe­
rtor Geral. E aubstttuido pelo Rev;
Padre Frei Francisco de Mata­
-Mourisca que. vindo do Porto,
chegou no rápido de ontem a Ta­
virá para fazer a pregação da Se­
mana Santa e as conferências aos

homens na segunda, terça e quar­
ta feira próximas.

(ba Secretária Paroquiali

-Excursão ao Sameiro
No dia 13 de Junho do cor­

re�t: ano realiza-se ao S¡an­
tuàrro cie Nossa Senhora da
Ce nce içâo do Sameiro (Bra­
ga) uma grande peregrina ção
nacional, alusiva ao Centená­
rio, a que assistirão um Le­
gado do Santo Padre, S. Ex.a
o Presidente da República,
membros do Governo e todo
o Episcopado Português.
De São Bartolomeu de Mes­

sines partirá, no dia 7 de Ju­
nho, um Iuxuoso autocarro

que conduzirá os peregrinos
ao Sameiro.
As pessoas interessa das nes­

ta viagem devem dirigir-se ao

encarregado da mesma s Cus­
tódio A. Cabrita - São Bar­
tolomeu de Messines.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2.a Publicação

No Juizo de Direito desta
comarca e pela Secção de Pro­
cessos, correm éditos de oito
dias, contados da 2.0. e última
publicação deste anúncio, ci­
tando os credores do falido
André Avelino Véstia, casado,
comerciante, residente em Ta­
vira e bem, assim este, para, no
prazo de cinco dias, findo o

dos éditos, dizerem o que se

lhes oferecer acerca das contas
apresentadas pelo Àdminis­
trador da Massa, José Antó­
nio dos Santos, nos termos do
disposto no art." 1.235.° do
Código de ProcessoCivil, cujos
documentos se acl{am juntos
ao respectiveprocesso de contas.

Tavira, 25 de Março de 1954
O Chefe da Secção de Processos,

Humberto FerreÚ:a
Verifiquei:

O Juiz de tHreito,

Hernâni de Lencastre

e �evlstas
Para TI - Recebemos

.

o n.O 21
referente a Abril, desta interes�
sant� revista de lavores que, pelo
seu Interesse, recomendamos às
nossas leitoras. .

Pletela-_ Com a publicação do
seu número 23, entrou no 4." ano
de existência esta interessante
revista citematogràfica, -que COD­

quístou o n08SO público' clnéfflo,
Por tal motivo, felicitamos a

«Plateia», desejando-lhe muitas
prosper-ídadss com votos de longa
vida.

Risota - Recebemos o n.G 62
desta hilariante publicação para
recreio espiritual, que 'conta com

elevado número de admiradores.

S N I P
Vende-se um, em bom esta­

do. Tratar com Manuel Abílio
Rodrigues de Sousa. Tavira.

I

CASA
Vende - se ou arrenda -s�

uma, com vários compartimen­
tos assoalhados e forra!ioB,
jardim e h orta com arvoredo,
na rua Jósé Joaquim Jara,
Largo de Nossa Senhora do
Livramentó e estrada de Vila
Real de Santo António. Diri­
gir ofertas à Rua D. Marcelino
Fran(o, n," 24, em Tavíre.

Vende-se
Uma propriedade, no sítio

do Àrroio; Luz de Tavirà,
que consta de diferente arvo­

redo, árvores de fruto. água
com abundância e casas de
habitação, com várias depen­
dências.
Dirigir propostas a D. Ma­

ria da Conceição S. Ferro.
Rua Dr. Miguel Bombarda,
69 --Tavira., reservando-se q
direito de não entregar, casó
as mesmas não Interessem.

��m to�o� n� amilU �ãO Un� III

Se V. Ex." deseja um amigo certo, compre um relógio

Heloisa 19 Rubis
máquina perfeita que tÍ a últi·
ma palavra da Indústria suíça

\.

N. B. - Quando comprar exija um certificado de
garantia mesmo em caso de acidente. Qual­
quer peça do relógio é colocada gratuita­
mente durante um ano.

.

Ourfvcsarta f3()n�alv�s
TftVIRJI

A batata é também
•. � "O PÃO DE TODOS'I/

..

DEFENDA - A DO

COM

/

IVIILDIO

\\ COBRE-SAMDOZ D

AGENTE DEPOSITÁRIO

A COMERCIAL AGRfCOLA
TELEFONE 154

Rua Alexandre Herculano, 21 - TÁVIRÁ

LEILAo
No p rox rmo dia 15, às 10

horas, no Posto de Despacho
de Tavira serão leiloadas, em
vários lotes, 55 caixas d e sabão.

Vendem-se as seguintes:
N a Travessa Dr. MiQuel

Bombarda, dus s, com o s n.o' 9 e

11; na Àvenida Dr. Mateus
Teixeira d'Az(·vedo, ri." 28
(armazém), em Tavira; e, na

Praia de Monte' Gordo, Rua
Gonçalo Zarco, n ." 20, com 3
frentes, 10 divisões, quin al,
terraços, água, luz e esgotos.
Presta informações: Evaris­

to Vasconcelos - Portimão.

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Sempre o 'mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

" N Á M () � Á [) () "
é a marca registada da firmaJ.�.Paçheco, de Olhão

rlvenida da República, 202

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIA GN Ó STIC 0-1'0-
MOÇRA�A-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - U LTRA-S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

-



� arte gótica no rllgarve

Um! im��!m �a mr��m � uma lrU�
�a i�r!ja �! ��nt� ��t���� �� Iamra,

.� Fig. 2- Nossa Senhora
da Graça.

Por a imagem de Nossa Senhora
se encontrar ?lÍl pouco danificada, quer a cabecita, queros pés
do Menino Jesus que estão mutilados, mãos devotas cobriram­
-na coin .um manto de seda azul que a ninguém faz supor tra­
tar-se duma .êscultura desta ca tego ria artística. Nós mesmo;
apesar de. gostarmos de verificar tudo na minúcia e, portanto,
sem pressas,' talvez que não tivéssemos dado por ela se não nos

chamasse .a atenção o facto de nos terem indicado como sendo
a imagem de Nossa &rihora da Graça, a padroeira da nossa

terra natal:>"� .

"

'

Logo, porém, que esse santo nome foi pronunciado pelas
meninas que tiveram a gentileza de nos mostrar o templo ime­
diatamente "1izemos retirar a imagem do altar e tirar-ihe o

manto, pois havia em nós qualquer pressentimento estranho
que não nos .enganou,

t que há muitos anos que procuramos a imagem de Santa
Maria da Graça que já anteriormente a 1453 era' venerada em

.

Moncarapacho, quando nessa aldeia existia a pequena igreja
gótica da sua invocação que, duas vezes pelo menos transfor­
mada, deu lugar ao fO,rmoso e grande templo que hoje possui.

O que teriam feito a essa imagem? Era a nossa
í

n terroga­
ção desde há anos. Tê-Ia-iam destruído quando mandaram fa­
zer a que presentemente tem a igreja de Moncarapacho, d€
grandes proporções e toda estufada a ouro?

A hipótese de terem destruído a primitiva imagem era

pouco de cre!', tratando-se duma verdadeira relíquia, venerada
durante séculos por muitas gerações. Todavia, podia muito bem

Continua na 2." página
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=== SEMANARIO REGIONALISTA =

Pela Cidade
tiilSiene lPúblit:a - A Câ­

maraMunicipal acaba de subs­
tituir as antigas e barulhentas
carroças do lixo por interes­
san tes e modernos carr ín lios,
com rodas de borracha.
Trata-se dum m�lhoramen­

to digno de registo, pois os re­

feridos carros com os novos

receptáculos para os estrumes

dão à cidade uma nota de
eivil ização.

/

Teatro Antc5ni() J)inhei.·()­
Espectáculos da Semana:

"-

Hoje apresenta, em espectá­
culo sem classíficacão especial
para indivíduos com mais de
13 anos:

O filme mais discutido na

história do cinema. Uma sen­

sacional reposição da Metro,
Viva Villa, com WaBace Beery
na sua coroa de glória. A vida
agitada do Napoleãô do Rio
Grande. 10 meses de produção.
100 câmaras de filmar. 10.000
intérpretes. Nunca o cinema­
apresentou tanto da vida e

da .•. morte. Uma grande pro­

dução de O. David Selznick.
Quarta-feira, em espectáculo

sem classificação especial para
indivíduos com mais de 13
anos:

'Uma maravilha em tecnico­

lor, A Chama da Ará.bia, com
Maureen O' Hara e JeH Chan­
dler nos principais papéis des­
ta obra dasMil e Uma Noites.
Um espectáculo de magia e

encanto, com cenas de violên­
cia. À fantástica perseguição
à um dos mais famosos corcéis
que correram no deserto.

,

Em complemento: Os Ulti­
mos Dias de Pompeia, com

Micheline Presle e Georges
Marshal. A mais fantástica
reconstituição da tragédia que

sepultou Pompeia, a cidade da
orgia e do fausto. Milhares de

figurantes num espectáculo ar­

rebatador. Um- jovem. grege
condenado ao circo por uma

intriga de amor.

Quinta-feira, não se realiza
espectáculo.

j)

fÔI'máda de serviço -Está
de se rv iço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

Continua na 2." pàgina

por J. Fernandes Mascarenhas
,

. re

VISITANDO
ultimamente a aldeia de Santo Estêvão de Ta­

.

vira, terra de gente hospitaleira e trabalhadora, situada
numa bela zona do Al$arve, estivemos na sua :igreja pa­

. roqural , não só para apreciar. a arquitectura como as ima-
1#£971 '�êns e alfaias do culto.

O 'templo de Santo Estêvão é do século XVII �om trans­

formações dos séculos seguintes.
O -a lta r-nror onde se ergue, num nicho central sobrepuja­

do pelo crisme, monograma de Jesus Cristo, a imagem do glQ.­
rioso pró-mártir Santo Estêvão, é em talha dó mesmo século
com alguns dourados. Encima-o a data de 1689.

Pelo corpo central do templo outras capelas existem, entre
as quaâs lima: dedicada 'a Nossa Senhora do Rosãrio e outra a

S. José (duas boas imagens em madeira). .

Embora modesto, o templo de Santo Estêvão é airoso e

acolhedor. Impressionaram-nos, sobretudo, as seguintes peças:
,

uma cruz paroquial e uma

imagem de N assa Senhora da
Graça que está sobre uma mi­
sula da capela-mar, do lado
do Evangelho.
A cruz paroqu ial; na forma

da cruz floreada de Avis, é em

larão, de aspecto muito antigo
e nitidamente gótica.
Pela raridàde' deste género

de çruz es no, Algarve e, a in da,
pela sua féhura (fig. 1), bem
merece ser guardada com todo
o interesse e carinho.
Quanto à imagem de Nossa

Senhora, trata-se de uma es­

cu l tu+a gótica, cheia de g'i-a­
cios.da de. Ou não fosse ela de
N�ssa Senhora da .Graça ! -

E pm madeira policromada,
de 0.m43 de altura. À Senhora
está de pé com a perna esquer­
dã, flectida, danrlo l uga r à for­
mação de longas pregas nas

Fig. 1- Cruz paroquial roupagens que a revestem, de-
.

s ignadarnen te no manto (azul
com estrelas douradas) que lhe cobre a cabeça. O rosto é o de
umajovem, ingénua e toda pureza. Na lhã� esquerda segu ra
um c.acho de uvas, também douradas, e sobre ,o braço direito o

Menm<?- Jesus qu e, ao i£lvés das figurações do século XII­
«gravemente enroupado e ocupado em gestos "solenes» (li

-,

apresenta-se desnudadoe corno que a querer beijar Nassa Se-
nhora 'ou escutar a sua VQZ (fig. 2). '.

_

Com!? escreve o Prof. Virgílio Correia, ao tratar da imagi­
nária -gótica referente à Virgem, «foi o século XIII francês que
inventou esta rainha graciosa, fina, jo­
vial, sorridente pa ra o 61ho, de que {l.
Virgem Dourada de Àmiens é o tipo
monumenta! mais perfeito» /2) e no sécu-
'10 XIV, ac rescen ra , o grupo da Virgem
e o Menino progride em familiaridade»;
«Santa Maria é cada vez ma is a m3e­
mãe de Jesus e mãe dos homens» (51

Pelas' características da imagem e ra­

zões apontadas no d e cu rso deste e s ru do,
supomos datar des princípios do sé­
culo XV, assim como a cruz.

Por outro lado, comparando-a com

uma outra em pedra Ançã, da esc o l
á

de
Coimbra, que ilustra um -a rtig o tan':.-.
bém do consagrado Prof. Virgílio Cor­
reia, sü.:b o título «Virgens Góticas», in­
serto no Boletim da Ácademi« Nàciollal
das Be�as-Artes, n," VI de,1940 (fig:tl'ra
3, págs. 19 a 28) que nos foi indicado
pelo nosso prezado amigo e disti:n:l0
pintor de, restauro do Museu Nacional
de Arte Àntiga, sr. Afonso dos Santos

•
verif...ca-se uma certa semel liança.

'

E possível que se trate de mais, um
trabalho dessa célebre escola de escultura.

Prneíssae dos Ramos
Realiza-se hoje. nesta cidaâe,·

a grandiosa e tradicional Pro­
cissão dos Ramos, que sairá

pelas 16:30 horas da igreja da
Venerável Ordem Terceira do
Carmo.
Conforme noticiámos, à pas­

sagem da Procissão na Praça
da República será feita uma

alocução, transmitida através
de alro-falan t�$-,.
Àcompanhará o cortejo re­

ligioso, em todo o seu percurso,
a Banda de Tavira.

Uma Adega Cooperativa
em Tavira

Vai ser criada uma Adega Coope­
rativa nesta cidade, destinada a

servir as regiões dos concelhos de
Alportel, Faro, Olhão, Tavira, Cas­
tro Marim e Vila Real de Santo
António .

.
A excelente iniciativa partiu do

Grémio da Lavoura de Tavira e

mereceu o apoio de elevado nú­
mero de viticultores e vinicultores.

.

A direcção técnica do referido
organismo ficar-á a cargo da Junta
Nacional do Vinho.
Esta zona, produtiva de excelen­

tes vinhos, uma vez devidamente

organizada. há-de ocupar, num

futuro p'róximo, o lugar de desta­
que a que tem jus.
Felicitamos, por tal motivo, o

Grémio da Lavoura e todos os

produtores de Sotavento.'

Campanha Nacional
de Educação de Adultos.

O ilustre Governador,Civil do
Distrito de Faro, Eng. Mascare­
nhas Gaivão, na qualidade de Pre­
sidente da Comissão Distrital da
Campanha Nacional de Educação
de Adultos, .acompanhado do Di­
rector do Distrito Escolar, sr. Vir­
gílio Ferreira Fagulha, do Delega­
do do Instituto Nacional do Tra­
balho, dr. Teixeira Marques e do
Presidente da Câmara de Faro,
Coronel Pereira Milr-eu, visitou
várias salas onde se estão a rea­

lizar os exames de adultos e bem
assim outras salas de aula da e�­

cola onde se realizavam esses

exames.
Colheu as melhores 'impressões

e f'elicitou os agentes de ensino
pelos resultados [á conhecidos e

os que hão-de colher dos exames

actuais, da sua valiosa e pronta
acção em prol da Campanha da
Educação Popular.
Como presidente da citada co­

missão e representante do Go­
verno, teve aluda palavras de
louvor para o Director do Distrito,
pedindo que as transmlttsse a to­
dos os seus -aubor-dinados, certo
de que estava, pelo conhecimento
dos 3.268 exames após os a reali­
zar agora, da boa sttuaçãodo Dis­
trito perante a boa vontade e ca-

.

r-inho com que fOI am compreen­
didas as recentes medidas contra
o analfabetismo lançadas em boa
hora e corajosamente pelo Gover­
no da Nação e em que os Srs. Mi­
nistro e Subsecretàr-ío da pasta da
Educação, Drs. Pires de Lima e

Veiga de Macedo, todo o seu en­

tusiasmo e dedicação.
Nota a frisar é o de no Distrito

e em determinados Júris aparece­
rem candidatos de W e 60 anos de
i dade que, conjuntamente com

seus filhcs de 30 e mais, realizam
o seu exame. Neste número con­

tam inúmeros cantoneiras e a fal­
ta do referido exame poderia pro­
vocar-lhe a demissão do seu lugar.

Rápidos Diários\

De 14 a 17 do corrente, cir­
cularão diáriamente os rápidos
do Algarve, entre Lisboa-Ter­
re iro do Paço e Vila Real de
Santo Ãn.tónio, com ligações
para Lagos e Aljustrel.
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Em virtude das constantes re­

clamações; que desde há muito se

verificam por parte do povo desta'
freguesia, devido ao enorme atra-.
so com que todos osdías chega a

esta localidade a mala do correio, ..

somos forçados a intervir cha­
mando a atenção de quem 'dé di­
reito para que sejam tomadas as

neceàsàrlae medidas a fim de pôr
termo, duma vez par-a sempre, a,
este abuso.
A dlstríbuíção da correspondên­

cia, que diàriamente é efectuada
por volta das 13 horas, está origi­
nando, especialmente para os.

mais Intereseados, graves prejuí­
zos para a sua- vida profissional.
observando-se, até, alguns caS(1)S

em que estes chegam a partir des­
ta aldeia para Tavira a fim de po­
derem receber ali a sua corres­

pondência o mais cedo posaível,
dado o transtorno que o referido
atrazo lhes pode causar. - C.

Conceição
Com a provecta idade de 98 anos,

faleceu, nesta freguesia, no passa­
do dia 4 'do cot-rente, a sr.a D. Isa­
bel da Conceíção, viúva.
A extinta era mãe do er: Custó­

dio Afonso, soldado da G. N. R .•

aposentado, e do nosso assinante
sr-, José Afonso, proprtetàr-io, aqui
residente.
O seu f)llleral foi bastante con­

corrido. A familia enlutada ende­
reçamos sentidos pêsames. - C.

luz de rávira
Encontra-se nesta localidade. no

gozo de licença, o nosso conter­
râneo e assinante sr . .jorge Ascen­
são de Mendonça Arrais. fúncío­
nário da CG.D.C.P., ern Lisboa.

'

Barbearia Vlvaldo� Na passa­
da semana inaugurou-se, nesta lo­
calidade, um moder no estabeleci­
mento de barbearia e cabeléíreíro,
_

O novo estabelecimento, que é
o melhor da freguesia, é proprie­
dade do nosso prezado assinante,
sr. Vivaldo Américo dos Reis,'
a quem o «Povo Algarvio deseja
muitas prosper-idades. - C.

/FINALMENTE
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Contra o escaravelho da batata

Â S, A'
A marca Bayer é a garantia de pro­

gresso e alta eficácia

Agente Depoeirár-io

A COMERCIAL AGRíCOLA
TELEFONE 154

R. Alexandre Herculano, 21 - T A V I R A
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CASA NOBRE. FARO
A MAIOR E MAIS ANTIGA DO

�r
SUL DO PAís

MOBÍLIAS EM TODOS OS ESTILOS

DECORACÕES-ESTOFOS
,

CARPETES - PASSADEIRAS

LUSTRES - BIBELOTS - CRISTAIS

CASA NOBRE - R. de Santo António, 24- Faro
TELEFONE: 186
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